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PARTE OFFICIAL. 
NMINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Por decreto de 4 de Janeiro foi es- 
ttabelecido um regulamento da contadoria, 
tlhesouraria, e cartorio do hospital real de 
8. José da cidade de Lisboa, no qual se 
rmarca a organisação e divisão da contado- 
mia, o quadro dos empregados da contado- 
rria, thesouraria e cartorio, e seus venci- 
mentos, as altribuições dos empregados 
dlestas tres repartições, e outras providen- 
csias, tendentes 4 boa administração deste 
iimportante estabelecimento. 


—————— 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA. 


Por decreto de 5 de Janeiro foi conce- 
ecedida a Antonio Maria Nnnes de Moraes 
aa serventia vitalícia do emprego de Escri- 
vxão da Alfandega de Penamacôr, que elle 
tdem servido temporariamente. 


Por decreto da mesma data foi con- 
ddida a Miguel Francisco Bravo a serventia 
vritalícia do emprego de chefe de guardas 
dia alfandega de Serpa, que tem exercido 
poor nomeação Lermporaria. 


Por decreto de 9 de Janeiro foi no- 
mmeado João Manoel de Pigueiredo Sarmen- 
two para exercer, por tempo de um anoo , 
o lugar de porteiro da alfandega de Vi- 
nihaes, vago por obito de Albino Augusto 
dia Veiga Magalhães. 


Por decreto de 12 de Janeiro fo no- 
mmeado Augusto Antonio Vieira para exer- 
eeer por tempo d'um anno, o lugar de sub- 
ddirector da alfandega de Sabugal, vago pela 
ddemissão de Manoel Bigolte. 


Por decreto de 18 de Janeiro foi con- 
ecedida a Miguel Antonio Lopes Soeiro a 
sserventia vitalícia do emprego de sub-di- 
reector «da alfandega de Freixo de Espada 4 
Cinta, vago pela promoção de João Correa 
die Mesquita Pinto. 


TT —ee— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 24 de Janeiro de 1856. 
(PRESIDENCIA DO sna. SiLVA SANCHES.) 


Sendo uma hora da tarde, abriu-se 
m sessão estando presentes 53 snrs. depu- 
Utados. 

A acta da sessão passada foi lida e 
mpprovada. 

A correspondencia leve o competente 
diestino. 

Fez-se segunda leitura de uma pro- 
Prosta do snr. Santos Monteiro, para ser 
cconvidado o snr. presidente a lerá cama- 
tm à allocução, que na qualidade de pre- 
siidente dirigiu a S. M. no dia 16 de Se- 
teembro do anno findo ; assim como a res- 
Posta de S. M. à mencionada allocução , 
Poara deste modo ficarem uma e vutra con- 
siignadas na acl 

Sendo admittida e logo approvada, o 
Sinr. presidente seguidamente leu a allo- 
etução, que n'aquelle dia dirigiu em nome 

s camaras, a S. M., bem como a res- 
Pensta d'El-Rei, e que estão publicadas 
neo Diario do Governo de 19 de Setembro 
dio anno- passado. ' 

A camara resolveu por unanimidade, 
quie, tanto a allucução, como a resposta 
dee S. M. fossem lançadas na acta. 

Foram lidas na mesa as propostas dos 


smrs. ministros para que a camara consin 
taz que possam accumular, querendo ,as| 
funeções de deputados com os emprrgos , | 
quie excreem: ! ] 


Pelo ministerio da guerra, os snrs. 
Palmeirim, Mello Breyner, Francisco Da- 
mazio, Camarate, Julio Pimentel, Pegado, 
barão d'Aguiar e Barros e Sá. 

Pelo ministerio da marinha, os snrs. 
Pestana, Moniz Tavares de Macedo, eCe-| 
lestino Soares. 

Pelo ministerio da fazenda, os snrs. 
Paulo Ferreira, Santos Monteiro, Casal | 
Ribeiro , Julio Pimentel. 

Pelo ministerio das obras poblicas, | 
os snrs. Archer, Lousada, Moraes Soares, 
Nogueira Soares, Lobo d'Avila, Casal Ri- 
beiro e Julio Pimentel. 

Todas estas propostas foram approva- 
das. 

Osnr. Xavier BA Siva, mandou para 
a mesa q seguinte requerimento, que foi 
enviado ao governo. 

« Requeiro se peça ao governo , pe- 
los differentes ministerios, uma relação 
dos sars. deputados, que durante a pre- 
sente legislatura, tem acceilado mercê ho- 
norifica , emprego retribuido ou commis- 
são subsidiada, de que o governo não 
tenha dado conta á camara. » 


ORDEM DO DIA. 
Eleição ide commissões, 

O snr. PresientE, disse que ia fazer- 
se a chamada para se ir votar ao mesmo 
tempo para a eleição de 2 membros, que 
ainda falta na comnissão de legislação, e | 
para à comissão d'administração publica. 

O snr. Ronriçues Sawpato, (sobre a | 
ordem) propoz que a commissão d'adminis- 
tração publica , fosse composta de 9 mem- 
bros em lugar de 7, de que deve ser com-| 
posta segundo o regimento. 

Foi approvada esta proposta. , 

Correu-se o escrulinio para a eleição 
dos dous membros para completar a com- 
missão da legislação; entraudo 60 listas | 
na urna , sendo duas brancas, sabiram, 
por maioria absoluta, eleitos os 

snrs. Dias e Sousa com.... 53 votos. | 

» Menezese Vasconcellos. 40 — » 

Corrido depois o escrutínio para a com- 
missão de administração publica, após se 
haver verificado a entrada na urna de 60 


listas, sendo uma branca, sairam, por 
maioria absoluta eleitos us 
snrs. Silvestre Ribeiro. 57 votos. 
» Rodrigues Sampaio. . Qt» 
po Anastacio. 55 » 
» Moraes Carvalho. » 
» Latino Coelho » 
» Queiroz... e » 
» Nogueira Soares » 
» Mello Soares . a » 
» Sarmento Saavedra... » 


O snr. PRESIDENTE, anuunciou que se 
ia fazer a chamada para a eleição das 2 com- 
missões de obras publicas e d instrueção pu- 
blica, 

O snr. Loro p'Avra, (sobrea ordem) 
propoz que estas duas comissões fossem 
compostas de 9 membros cada uma e não 
de 7 segundo o disposto no regimento. 

Assim se admilliu e approvou. 

O snr. Casar Riseigo, (sobre a ordem) 
deu parte de achar-se installada a commis- | 
são de fazenda , havendo nomeado para 
presidente o sur. Passos (Manoel), e para 
secretario o snr Palmeirim; e a elle para 
relator, reservando-se a commissão a no- 
mear relatores em especial para us nego- | 
cios que lhe forem commettidos , sumpre | 
que o julgue conveniente. 

Mandvu-se imprimir. | 

Correu-se o escrutínio para a eleição | 
da commissão de instrucção publica, e após | 
ter-se verificado a entrada de 62 listas na | 
uma, e entre estas duas brancas , foram 
eleitos por maioria absoluta, os 

snrs. Basílio Albertos....... 


59 votos. 


»o JM. de Abteu....,.. 580 » 
» Julio Pimentel... Bo é » 
» Tavares de Macedo... .-. » 
» Magalhães Coutinho. » 
» 


Latino Coelho ... 


Alves Martins ... 50 0 » 
José Estevão .... EN Ag ey 
Faltou pois um membro por não ter 
obtido algum outro sur. deputado maiyria 

absoluta. 

O snr. Casa Rigerro, (sobre a ordem) 
leu e mandou para a meza, por parte da 
commissão de fazenda o parecer sobre a 
proposta feita pelo governo para que se 
prorugassem os prazos para a troca das 
moedas de ouro e prata, e concluiu ap- 
provando-a e prorogando o dito prazo até 
31 de Março de 1857. 

Correu-se o escrutínio para eleger-se 
a comissão de obras publicas, e tendo- 
se verificado a entrada de 62 listas na urna, 
e 4 destas brancas , sairam eleitos os 


» 
» 


surs. Lobo de Avila.. 55 votos. 
»  Camarate......... s » 
» D. Rodrigo de Menezes. 55 » 
» Julio Pimentel. SEL E E À 
» — Vasconcellose Sá. 5» 
»º 20Palmal a. 4 54º» 
» José Estevão ES 
»  Delorme Collaço.,..... 53 » 
» Placido d'Abreu........ 50 » 


O snr. Presrente, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da elei- 
ção de commissões, levantou a sessão 

Eram mais de 4 horas da tarde. 


———— 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVIN- 
CIANA DE MONCORVO. 


No dia 20 de Janeiro, pelas 11 borás, 
reuniu-se (om Moncorvo) a assemblea ge- 
ral. presididida: pelo snr. dr. Guerra, o 
qual verificou. não estar presente a maioria 
dos Membros della; e por isso interrom- 
pendo a sessão até ao meio dia, de novo 
a abriu a essas horas , estando presentes 
15 Membros da Assemblea: Geral. 


O snr. Sá apresentou o balanço, e con- 


tas da Companhia pertencentes: eo anno | 


social findo, e fez a leitura do seguinte 


RELATORIO. 
SENHORES ACCIONISTAS. 


Em consequencia da disposição do ar- 
tigo 16.º $ 4.º dos estatutos da nossa com- 
panhia == Segurança Provinciana — a diree- 
ção deu o primeiro balanço annual, e vem 
apresentar-vos hoje as contas de sua ge 
rencia.  Ellas começam desde a origem da 
Companhia, e findam em 31 de Dezembro 
de 1855. (Primeiro anno administrativo. 

Antes de tudo, snrs., cumpre infor- 
mar-vos sobre as transacções e estado da 
Companhia. 

As ordens de credito posto que apre- 
sentem a cifra de 22:9258195 reis, com 
tudo na verba Lucros e Perdas, quo lhe é 
relativa, encontrareis apenas 698260 pelo 
lucro proveniente dellas. Sabeis que o ca- 
pita! desembolçado por todos os Accionis- 
tas foi sómente de 8:0008009, e que é 
mister achar-se elle dividido pelas sete lo- 
calidades a saber: Barca d'Alva, Foz do 
Sabor, Moncorvo, Foz Tua, Regoa, Porto 
e Lisboa : assim, quando em alguma d'el- 
las temos quantia excedente a 3:000$000, 
é forçoso remover parte desse dinheiro pa- 
ra onde fizer maior (alta: e dadas essas 
elreunstancias aproveitamos transferencias 
ao par. 

Desde ff de Fevereiro altimo estamos 
aulhorisados a negociar em cambio de moe- 
da bespanhola, e a esse expediente have- 
mos já recorrido para do Porto ou Lis- 
boa transferir o 
Moncorvo. A experiencia nos Leny mos- 
trado que muitas vezes ha grande demo- 
ra em realizar o cambio das letras, e sem- 
pre um pequeno lucro. Do balanço vereis 
que o debito em “Negocio de Cambio foi 
de reis... 
co Credito. . 

Lucrou-se pois neste ra- 
mo a quantia de.......... 


1328100 


dinheiro necessario em | 


verba que achareis transferida para a con- 
ta geral de Lucros e Perdas da Compa- 
inhia, 

Sobre Penhores emprestamos em todo 
o anno 4628865: o juro de meio por e. 


ao mez, produziu o lucro de 138173 
(reis. 


A direeção adoptou o systema de al- 
lugar os sacos adquiridos em sinistros : 
O tempo dirá se é preferivel a venda. 

Em quanto ao ramo de Seguros no 
Douro, vereis que a importancia dos pre- 


mios recebidos foi...... cer 12:861$502 
e o producto da venda dos 
generos abandonados á Com- 
panhia .....si. cics. 174468176 


| do cre- 


| sendo a verba gera 
dito de Seguros........... 
| No Debito achareis que as mi- 
nulas pagas importam em.. 


24:307$678 
17:6208240 


e as despezas de Seguros 
OM iescecrscrssscoreras  BADJBITA 

| Verba geral do debito de Se- 
| BUPOS sesco sois s cen ir oo -. 20:071gM1 


Resultando por conseguinte 

verba, que se transferiu pa- 

ra a conta geral de Lucros 

e Perdas no valor de...,. 4:2363267 
| lucro obtido em Seguros. 

As Despesas geraes e o debito do Ren- 
| dimento de saccos importam em (:0078475 
| cujas verbas se acham igualmente na con- 

ta de Lucros e Perdas. 

| Resumindo, snrs., temos 7918220 reis 
na Correspondencia de Lisboa. 

1:6913678 reis na Agencia do Porto. 


6:5998282 
364 


na caixa em dinheiro. 
» em penhoras. 
» em cereaes a beneliciar e 


moveis. 


13604 » » da Regoa. 
[o ATEMB » » de Tua. 
| --609$315 » » do Sabor 
| 1:3688098 » » — daBarcad'Alva 
| 


s180 


| Ve-se pois que os lucros da companhia 
foram de 50 e 1 quarto por c. proxima- 
mente. 


Quando os fundos publicos das nações, 
| que pagam os seus juros regularmente, ren- 
| dem apenas É porc. ao amo; quando os 
| do nosso paiz, comprados mesmo a dinhei- 
tro, rendem menos de 7; quando entre 
| commereiantes portuguezes bem reputados 
| não se alcança mais de 5 por e. ; quando 
na generalidade os Bancos e Companhias 
Portuguezas mais acreditadas, e florecentes 
dividem 6 a 8, nossa companhia, snrs. ac- 
cionistas, pode estabelecer um dividendo 
de 45 por c.,. e depois de deduzida a com- 

ão dos directores. ficar no capital pri- 
mitivo um augmento de 3863425 rei 

A direcção fez diligencia por admini 
trar bem aquilo que confiastes á sua ge- 
rencia. Podemos afiançar-vos, com plena 
satisfação, que todas quantas reclamações 
nos foram apresentadas, se acham pon- 
tnalmente satisfeitas , a aprazimento dos 
interessados. Ovpassivo da Companhia é 
nada. Em casos de sinistro escolhem os 
| segurados receber aqui ou no Porto, 'e ha- 
vemos sempre condescendido com o dese- 
jo de quem prefere receber na Barca de 
Alva. 

Com a correspondencia de Lisboa não 
| fez a companhia um real de despeza. O 
sar.Accionista Manoel Antonio de Seixas 
| recusou acetitar qualquer percentagem, e 
[gratuitamente ha prestado serviços á nossa 
companhia pelo motivo de ser fundada na 
terra que o viu nascer, 

Nosso agente do Porto foi aulthorisado 
para d'accordo com as direeções das Com- 
panhias = Douro e Garantis = ser regula- 
da a pratica em seguros vo Douro d'um 
modo que obstasse á má fé dos segura- 
dos. Verificou-se uma combinação da qual 
se seguião importantes vantagens para as 
tres Companhias, e a Dirceção de cada 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


uma d'ellas se encarregou de fazer cum- 
prir, pelos seus agentes as estipulações d'es 
sa especie de tratado. Por parte da Garan- 
tia cumpriu-se tudo fielmente; porém (com 
magoa o diremos) na Barca d'Alva o agen- 
te da = Douro = sem lhe importar o que 
sua Direcção havia estipulado, faltou á com- 


Dinação, que poucos dias antes havia feito, 


com o agente da==Garantia=-€ com o 


- = | 
nosso. Apezar de informados d'este proce-| 


dimento, recommendamos ao nosso agente 
se conservasse fiel ao tratado, embora nossa 
companhia ficasse privada de tomar ali so- 
guros. E com effeito a probabilidade era 
«que taes seguros vccasionassem mais per- 
da do que lucro. Fizemos saber á direc- 
cão da Douro = a conducta de seu 
agent 


promessa. 

Nada temos omittido snrs. para gran- 
gear credito á nossa Companhia, e pare- 
ce-nos havel-o conseguido. Em prova acha- 
reis a cifra dos seguros que tomamos du- 
rante o anno administrativo: é ella de 
875:3238369 reis. Já se vê que os segu- 
rados não confiam sómente no capital que 
bavemos desembolçado ; elle seria insulli- 
iente para pagar os sinistros de generos 
seguros num só dia, em alguma de nossas 
agencias, 

A direcção apresentando-vos hoje o 
lucro de 50! por %º não se uflama de 
que elle deva attribuir-so á boa gerencia 
dos negocios da Companhia. Não, snrs. 
accionistas, na tofalidade ello não proce- 
de d'actos humanos, é obra da Providen- 
cias; Ao) Director supremo das companhias 
devemus agradecer a fortuna, com que ba- 
fejou à nossa desde 9; momento: da sua 
fundação, e pedir-lhe que continue a olha- 
la propício. 

A vós, snrs., tambem a Direcção tri- 
bula seu agradecimento, pela parte que 
haveis tomado em promover os interesses 
a companhia concorrendo com os vossos 
seguros, e solicitando-os de vossos amigos, 
já pela benevolencin com que tendes es- 
cutido nosso relatorio. Damol o por findo 
para terdes tempo de examinar as contas 
determinar o devidendo, e proceder ás 
elleições. 

Os Dircetores —Francisco Diogo de Sá 
—Amtonio Joaquim Ferreira Margarido — 
Amionio Joaquim Ferreira Henriques — 
Manoel Antonio d'Oliveira—Francisco An- 
tonio Lopes Cardozo. 

Eim seguida foi nomeada uma commis- 
são que depois examinou as contas, opi- 
nuu que deviam ser approvadas, e que á 
direcção se voltassem agradecimentos pelo 
zelo e inteligencia com que havia gerido 
vs negocios da Companhia. O parecer d'es- 
ta commissão foi approvado unanimemente. 

O snr. presidente da assemblea pro- 
poz que se fizesse menção na acta do pro- 
cedimento generoso do snr, accionista Sei- 
xas, residente em Lisboa, e ahi correspon- 
dente da Companhia; acerescentando que 
era sen desejo se encarregasso á direcção 
o significar a este aecionista a considera- 
ção em quea assembloa Lem-seus sentimen- 
tos de patriotismo. A assemblea, por una 
nimidade assim o resolveu. 

Depois d'isso versou a diseussão a res- 
peito do dividendo e dicidiu-se quo elle 
tosse de 9:000 réis por acção. 

Foram prorogadas todas as aulhorisa- 
ções concedidas á direcção na sessão an- 
tecedente. A assemblea approvon o proce- 
dimento da direeção nas negociações com 
as Companhias => Douro e Garantia == la- 
mentando a deslealdade com que se houve 
o agente “da == Douro =na Barca Alva. 

Procedeu-se finalmente ás eleições, e 
toda a direeção foi reeleita. 

Passando se á eleição da mesa d'assem- 
bloa geral foram eleitos: Presidente Mano- 
el Guerra Tenreiro= Vice-Presidente, Josó 
Antonio d'Oliveir; ecretario Antonio Joa- 
quim Ferreira Margarido Junior. 

Concluiu finalmente a assemblea, en- 
enrregando a direcção de significar aos a- 
gentes o reconhecimento que lhes tributa ; 
e d'este mudo se fechou a sessão. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


= Provas, Uma carta particular da 
Regoa recebida, pelo, correio de hoje diz 
que os trabalhos das provas acabaram no 
dia 26, provando-se ao todo 5,243 amos- 
tus Foram approvadas 13,957 € incia pi- 


ella prometteu substituir aquelle | 
empregado, e esperamos que cumprirá tal 


as de vinho exportavel, e 10,817 e meia 
não exportavel, total 24,774 pipas. 

— Tempo. Hoje o dia apresentou- 
se bonançoso , se bem que ainda um pou- 
co nublado. 

O rio continua a descer , estando as 
margens de todo livres da enchente. À 
corrente vai diminuindo progressivamente. 
O vapor inglez «Ratier» já se acha de no- 
vo no seu antigo ancoradouro para conti- 
nuar à carregar, 

— Lei da nova Moeda. A commis- 
são de fazenda apresentou na sessão de 26 
do corrente o seu parecer sobre a propos- 
ta do governo, que tem por fim prorogar 
até 31 de Janeiro de 1897 o prazo esta- 
belecido para a troca e giro das antigas moe- 
das. A comissão adoptou completamen- 
le a proposta do governo, convertendo-a 
em projecto de lei. Depois d'alguma dis- 
cussão foi este approvado tanto na gencra- 
lidade, como na especialidade. 

—— Correio de Lisboa. O correio da 
capital, que ha dias nos chegava com um 
dia d'atrazo já veio hojo com regularida- 
de, recebendo-se, dous correios, o que de- 
via chegar hontem, e o deboje. E uma 
prova de que os rios já estão em estado 
de se poderem passar. r 

— Navegação para as has Diz o 
Popular que já está lavrado o decreto, que 
concede o exclusivo da navegação a vapor 
entre Lisboa e as Ilhas a uma companhia 
ingleza. 

— Cholera-morbus. O reino ainda 
se não acha livre deste flagelo. Eis em 
resumo o estado desta epidemia em diffe- 
rentes partes da reino segundo o Boletim 
epidemico da Gazeta-medica de Lisboa de 
15 do corrente : 

Desde 1 a 15 apenas se deram em 
Lisboa 2 casos de cholera no hospital de 
S. José. Alem destes entraram no mesmo 
hospital 7 homens atacalos. de cholera, 
vindos de Sacavem, onde andavam ocenpa- 
dos nos trabalhos dos caminhos de ferro. 
Em Sacavem tem apparecido mais alguns 
casos, ma pouco graves 

No Cartaxo, Vallada e sobretudo em 
Pontevel, e ultimamente em Santarem tem- 
se manifestado a epidemia, porem em pe- 
quena forc, 

Em Benávente, se o flagello não de- 
sappareceu de todo, pelo menos pode-se 
dizer quasi extineto. 

Já depois d'aberta a Universadade hou- 
ve em Coimbra quatro casos de cholera, 
mas não continuaram a dar-se mais. 

No Algarve desenvolveu-se em Alcan- 
tarilha, Pêra, Armação e Guia; continua 
em Albufeira, e reappareceu em Porches. 

Segundo uma correspondencia do Pro- 

gresso, a epidemia desenvolveu-se ultima- 
mente com alguma intensidade em Val da 
Pinta, un quarto de legoa ao norte do Car 
taxo. Do dia 20 para o dia 21 foram ata- 
cadas 16 pessoas, das quaes morreram logo 
5. Até ao dia 22 havia já 30 pessuas ata- 
eadas naquelle lugar de Val da Pinta, ten- 
do já fallecido 9. jo 
Das ontras partes do reino, as notícias 
salisfactorias. 
Asilo de Mendicidade. ontem 
teve logar no salão d'assemblea Portuen- 
seo buile em favor do Asylo Portuense 
de Mendicidade. Houve bastante concur- 
rencia tanto de damas como de cavalhei- 
ros. Durou até 4 madrugada, e ás 4 ho- 
ras ainda se dansava. 

— Peça Magica. Huntem repelio-se 
no theatro de S. João a peça magica q 
TaLismas D'Axor, sendo no fim chamado 
fora o snr. Couto; concurrencia regular. 
Amanhã é a terceira repelição. 

— Thalberg. Na quinta feira deu 
este grande artista 0 seu segundo concerto 
no theatro de S, Carlos em Lisboa. Hou- 
ve uma enchente real, e o celebre pianista 
fui recebido apenas appareceu no palco com 
enthusiasticos applausus, com que da pla 
teia e dos camarotes o victoriaram. O ef- 
feito e o assombro da maestria do grande 
tocador é cada vez maior. 

Consta-nos que Thalberg fizera propos- 
tas á empreza da companhia italiana para 
dar alguns concertos nesta cidade, porem 
disseram-nos que as condições eram taes 
que a empreza não poderia sem. prejuizo 
acceder a ellas. 

—— Bepostos. Segundo o « P,. dos 
Pobros» parece que a ex"? Camara está 
resolvida “a pagar as creações dos expostos 
pelo preço antigo. Como não houvesse no 
vofre desta repartição dinheiro sulliciento 
para co pagamento d'um mez ds amas, o 
sur. Polhadella adiantou 7008000 rs ,e o 


são 


snr. Viscj á 
| a fi 
Moura por di 
rente fora reintegra 0 
buidor da Sah: RUI E k E 
— Arre ção de fóros No diaB 


Se 


de Março tem de ser arrematados no the- 
souro publico alguns fóros incorporados na 
fazenda nacional, impostes em algumas 
propriedades dos seguintes concelhos per- 
tencentes ao districto de Lisboa: Concelho 
Olivaes, de Belem, de Cintra e de Ce- 
zimbra, e bairros d'Alfama e Alcantara. 
As avaliações destes foros montam a — 
2:7298726 reis. 

— Concursos. Foi posto a concurso 
por espaço de 60 dias a começar em 7 de 
Janeiro, o provimento da cadeira de Es- 
culptura da academia das bellas-artes de 
Lisboa, com o ordenado annual de 4008 
reis. 

Perante o. commissario dos estudos do 
districto de Leiria, foi posta a concurso por 
60 dias a contar de 9 de Janeiro, a ca- 
deira de ensino primario da freguezia de 
Pataias. 


Abastecimentos d'aguas. Diz-se 
que o contracto para o abastecimento das 
aguas da capital será feito com a companhia 
portugueza de que é representante o sor; 
Alberto Carlos e outros. 

— Commissão de soccorros. Em Lis- 
boa tracta-se d'organisar commissões de 
soccorros para us indigentes, cuja silua- 
ção us prolongados rigores do inverno tem 
agravado. 

— Assassinato. Foi assassinado em 
Lisbca o conselheiro d'Estado o. snr. Il- 
defonso Leopoldo Bayard. Na sessão do 
Interior damos mais promenores acerca 
deste attentado. 

— Subscripção. No escriptorio do 
Jornal do Commercio de Lisboa abriu-se 
uma subseripção em favor da familia do 
infeliz, carpinteiro que heroicamente; se ati- 
rou ao Rio Secco para salvar uma mulher, 
Esta família compõe-se de 7. pessoas: a 
viuva e seis filhos. 

— Novo Ianco. Vai estabelecer-se 
em Pontevedra, capital da Galiza, um 
banco de «descontos, 

O Furo de Vigo saudando a appa 
rição deste estabelecimento diz o seguinte 

« E" mui triste é alllicliva à situa 
da provincia de Pontevedra , e por ii 
necessita do auxilio eflicaz duma. acção 
administrativa previdente, inteligente e pa- 


termal,  Espesinhada a agricultura por um 
sem numero de calamidades, taes como-as 
perdas das colheitas, as: molestias e epi- 


demias , a falta de Lransacções, a» escacez 
do trabalho, a usura, os altos preços 
das subsistencias e a. paralisação do com— 
mercio, reclamam grande actividade por par- 
te da administração, e não pequena intel- 
ligencia para neutralisar os eleitos de Lo- 
das as cansas que apontamos,» 

— Cusamento. O duque de Calabria, 
principe real das duas Sicilias, que nasceu 
a 16 de Janeiro de 1835, vae espozar a 
princeza Carolina Thereza Helena, nascida 
a 4 d'Abril de 1834, filha do doque Ma- 
ximilliano de Baviera, e irmã da imperatriz 
d'Austria, 


NTERIOR. 


LISBOA. — Grande desgraça, — (Do J. 
do Commercio de 26 :) Hoje pelas 1 horas 
e meia da manhã ateou-se fogo na chami- 
né do forno do padeiro, na rua da Barro- 
ca nº 70; subindo ao telhado o torneiro, 
por nome Manoel José Pisco, natural de 
Aveiro, com uma manta molhada, natural- 
mento para abafar o fogo, escorregou e 
rolou pelo telhado vindo cair na rua por 
um modo tão desastroso, que a cabeça se 
lhe foz em pedaços, saltanio e espargindo- 
se os miolos, e arrebentando-lhe 0 ventre ; 
era um espectaculo horroroso. f 

Isto snecedeu antes de apparecerem os 
soceorros; o foge exlinguiu-se sem diflicul- 
dade porque não passou da chaminé; 

Cumpre notar que no forno deste pa- 
deiro são frequentes os [ogos ; já o manda- 
ram mudar da loja que ocenpava na rua da 
Atalaya, proximo á travessa da Cara, porque 
vs visinhos eram constantemente ;sobresal- 
tados com a voz de fugo no furno. E tão 
frequentes eram os descuidos. do padeiro 
que quando a torre de'S. Roque dava signal 
de incendio, logo va xisinhança dizia : «Na- 
turalmente é no forno da nua da, Atalaya,» 

O forno couze muito, está semmprea tra 


* aquellas chapas c a polvora; tambeim se lhe 


4.0 padeiro não é deligente em man. 
ar a fuligem da chaminé, por iss; 
nuados os fogos. Mau visinho é q 
ro. 

= Continuam os desabamentos. — Ny 
noite de 24 para 25 abateu um predio na 
rua dos Praseres, 4 praça das Flores. 

Felizmente o seu estado de ruina afu. 
gentava os inquilinos, por isso não linha 
moradores. 

Na rua de S. Caetano, á Lapa, des. 
moronou-se hontem uma casa onde morava 
uma lavadeira, a qual estava toda chorosa, 
porque todo o seu haver lá lhe ficou debai- 
xo das ruinas. 

Ouvimos fallar de outros desabamentos, 
causando um delles algumas víclimas:; porem 
a este respeito não Lemos | informações 
exactas, 

Se continua esta inverneira, de certo 
9 rendimento da decina predial diminuirá 
bastante este anno. E 

—— Grande catastrophe. — Ouvimos ho- 
je dizer que sete ou oito estudantes, quo 
de Portalegre “se dirigiam. para Coimbra, 
ao atravessarem 0 rio Zezere, se afogaram, 
Nao afiiançamos a nolicia ; sabemos porem 
quo a alguem fui communicada de Porta- 
legre. 

— Estamos em Lonilres. —Ha cinco 
dias que não brilha o sol de Lisboa ;-uma 
densa nevoa cobre constantemente a alhmos- 
phera ; isto 'é caso raro em Lisboa. A lua 
apesar de agora nos dever mostrar toda a 
sua face, anda tão envergonhada e feia como 
a lua de Londres; fazendo assim uma pirra- 
ça ao mavioso poeta o snr, Joao de Lemos, 
que em tão mimosos versos exaltou as suas 
formosuras e encantos, pondo pelas ruas da 
amargura a lua da nevoenta capital da Gri- 
Bretanha. 

Hontem á noite começou a chover ás 
dez horas, e alé agora, onze da noite, ainda 
não parou a chuva, sendo por vezes abun- 
dante. 

Todos appellam para a lua nova, es- 
perando que acabe esta inverneira, e que 
gozemos então dias claros e amenos, vendo 
brilhar esplendido o sol, que ba mais de 
um mez só a furto temos visto desassom- 
brado de nuvens negras e lempestuosas. 

Deus realise esta esperança. 

= Atentado horroroso. A noute pas- 
sada suecedeu um facto que conslernou 
toda a cidade. O snr, Ildefonso Leopoldo 
Bayard, conselheiro d'Estado., ministro de 
Estado honorario, e ministro, plenipotencia- 
rio em disponibílidade, foi vicuma de um 
audacioso e infamo asssassinio. 1 

S, exc.* recolhia-so, para sua casa na 
praça da Alegria n.º 14, seriam onze ho- 
ras da noute, vindo do Club, ondo passi- 
ra a noute; segundo parece o snr. Bayard 
tinha aberto a porta usando da aldraba ex- 
terior, fe batêra, como costumava, uma ar- 
golada para que algum creado [ke trou- 
se luz; apenas entrara um tiro de me- 
tralha o derrubgu sinigalhando-lhe a par- 
te superior da“face e parte do craneo. 

Os visinhos logo quo auyiram o liro 
desceram ; o snr. deputado Torquato | 
ximo d'Almeida, que mora no 2.º andar do 
mesmo predio, e q snr. imajor d'engenhei- 
ros Aral, que estava de visita em casa do 
snr. Torquato foram os primeiros que che- 
garam e encontraram o sr. Bayard estgn- 
dido dentro da porta , no estado em que 
acima dissemos, e já moribundo; ao lado 
linha o chapea esboracado. 

A posição em que se achava q snr. 
Bayard, indicava que o liro partira do in- 
terior da casa: e mesmo porque uma pa- 
tralha que alli andava prosima, prestando 
logo altenção apenas onvirao tiro, não vi- 
ca fugir maoguem, assim comu os: visinhos 
que vieram à janella, tambem não viram 
pessoa alguma na rua ou largo. 

O snr. Torquato e o sar. major-Aral 
levaram o sur, Bayard para cima, tão ap- 
parecendo crendo algum 

A. policia tomou lugo conhecimento do 
facta ; «o sur. Bayard tinha em rasa tres 
ereados e uma iereada; asp suspoitas reca- 
iram imediatamente” súbre os -creados em 
ennsequencia de não se Ler visto sabirnin- 
guem de casa. 

Procedeu-se às convenientes pesqui- 
sas; mumasgaveta. d'un dos ereados, des- 
cobriram-se chapas de metil cortudas eal- 
guma polvara; as chapas orain em tudo 
simbiluantos ás que se encontraram ná fac 
e nocehapeu da -victima 35 este indício fez 
com que oereado (osse interrogado, e logo 
elle se perturbou, e disse que alguem qua 
lhe queria mal, havia posto na sun-gaveta 


: O COMMERCIO 


DO PORTO. ; 3 


pipa 


encontraram 50 libras, perguntado se tinha 
algum dinheiro, respondeu que tinha 30 li- 
bras, e obseryando-se-lhe que em seu es 
der tinha 50, respondeu que devia 20 a 
um estanqueiro, o qual sendo interrogado 
a este rospeito, disse que na verdede, elle 
lhe pedira em certa occasião 20 libras, 
mas que só lhe devia 4, porque por uma 
vez lhe pagara 15, e por outra uma; es- 
tas observações foram feitas ao creado , o 
qual perturbado respondeu que nada sabia 
a esse respeito : então lhe foi dada a voz 
de preso, por se julgarem os indícios co- 
Jhidos , sullicientes para o levar á cadeia : 
perdendo elle a esperança de salvar-se por 
meio de desculpas, aproximou-se d'um es- 
tojo de navalhas, armou-se com uma dellas 
e atacou os oflicises do governo civil e os 
cabos de policia ; ao olligial do governo ci- 
vil Manoel Duarte (Canarim) atirou uma na- 
valhada ao pescoço, retalhando-lhe a gola 
da casaca, e deu-lhe tres golpes nas mãos, 
ferindo tambem tres cabos de policia ; ven- 
do que eram infrucliferos os seus esiorços 
para fugir, com a mesma navalha deu em 
si proprio um golpe na garganta ; como não 
foi eficaz deu mais dous no lado do pes- 
coço, cortando as jugulares o que occasio- 
nou uma hemorrogia abundatissma, mor- 
rendo pouco tempo depois. : 

Anda-se esgotando um poço do quin- 
tal para se ver se lá está a arma com que 
foi commetido o crime, a qnal com razão. 
se suppõe que deve achar-se em casa, 

Estão presos os outros dois creados, 
e a creada, que é irmã de um delles. 

Presume-se que o crime foi pessoal- 
mente commettido pelo creado que se sui- 
cidou, e que os outros são cumplices pe- 
lo facto de não apparecer nenhum, quan- 
do o snr. Bayard bateu á porta, nem mes- 
mo depois do tiro, e porque não foram 
coherentes as suas respostas ao inquerito 
da policia. 

Julga-se que o crime foi consumado 
do seguinte modo : o snr. Bayard linha o 
seu escriptorio n'uns quartos baixos, com 
porta para a escada; presume-se que a 
esta porta se collocára o assasino, e que 
disparado o tiro, a fechara e fôra esconder 
a arma, tomando tempo para tranquilisar- 
se e desvanecer suspeitas. 

Ha neste crime circunstancias que o 
aggravam de um modo horroso. 

Em primeiro lugar suppõe-se que o 
snr. Bayard teria uns 400 a dl 's. 
em casa. os quaes se julgam roubados, as- 
sim como alguns objectos de prata e um 
cordão de otro. 3 

Informam-nos de algamas disposições 
festamentarias do snr. Bayard: deixou rs. 
19.0008000 em inscripções ao azylo da 


sua compostura , pois ainda que parece 


fora de duvida que teremos um caminho de 
ferro, tambem é de primeira intuição que 
essa dstrada não estará viavel senão no 
anno de 1854 ou 1860. 


Se a Associação Commercial represen- 


tar ao Governo n'este sentido, as Camaras 
Munici 
darão. A obra ssendo administrada pelos 
municipios não é dispendiosa, pois que não 
só obterão donativos de carros e operarios, 
mas alem disso hão de procurar todos os 
meios ao seu alcance 
feita com solidez. 


es do Porto e Coimbra a segun- 


para que a obra seja 


Espero que estas breves cons derações 


levarão a Associação Commercial a tomar 
este negocio na mais seria consideração. 


(Corr. part. do Eommercio do Porto). 


TT ——— 


EXTERIOR. 


Nexnuxas folhas francezas tivemos 
hoje, — apenas recebemos folhas de 
Madrid que nada mais acerescentam 


ao que já é sabido a respeito da ac- 
ceitação das propostas austriacas pela 


Russia, como base para se estabelece- 


rem as negociações de paz. Nada por 
isso podemos hoje dizer mais a nossos 
leitores. 


Na falta de outras noticias publi- 


camos o texto do despacho que o con- 
de Buol dirigin ao conde Valentim 
Esterhazy, acompanhando as propostas 
que este diplomata levou a S. Peters- 
burgo em nome dr Austria. 
gão russo de Bruxelas, le Nord, que 
publica este documento, cujo theor é 
O seguinte: 


oor- 


« VIENNA 16 de Dezembro de 1855. 


=— Às palavras que Vossa Excellencia teve 
a honra de ouvir da propria bocea do im- 
perador, nosso augusto senhor, deveram de 


novo confirmar-lhe as intenções que tem 


invariavelmente dirigido a politica de S.M. 
nas diferentes phases da luta que tanto 
peza sobre a Europa. Sempre fiel a estes 
mesmos principies, 
faltar ao que deve a seus povos e 4 Eura- 


o imperador julzaria 


pa, deixando passar o momento actual, em 
que uma força maior impõe certamente um 
armistício aos combatentes. sem tentar um 
exforço supremo para abrir novas vias a 
uma paz que se apresenta como a neces- 


Russia sempre nos pareceram ser o melhor 
ponto de partida. Somente, para assegu- 
rar a obra da paz e para evitar sobre tudo 
os escolhos que tem feito naufragar as ul- 
timas conferencias , julgamos indispensa- 
vel desenvolver os quatro principios afim 
de os tornar conformes aos interesses ge- 
raes da Europa e facilitar o accordo final 
por uma definição mais precisa. 

« O fructo deste trabalho acha-se con- 
signado no documento aqui junto (1), que 
pelo facto da aceitação das potencias belli- 
gerantes adquirirá o valor de preliminares 
de paz. A assignatura d'estes prelimina- 
res seria iminediatamente seguida de um 
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Praça de Lisboa em 26 de Janeiro. 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções de 3 p. cento .. 
Coupons (3%. + bin ie 
Certificados de divida deferida. . 
Papel moeda . .. 
Notas do Banco de Lisboa .. 


Os fundos publicos declinarara meio Pp. 
S. como se vê das nossas cotações; tanto 
estes como as acções continuam frouxos. 


METAES. 


armistício geral e de negociações definiti- Comp. 
ás: Peças de 88000 .. . BgOIO 
« Este trabalho tendo sido honrado | Onças hespanholas. 158150 


Ditas Mexicanas .. 
Soberanos. . 
Ouro cerceado, . 
Pafacas hespanholas . 
Ditas brasileiras .. 
Ditas Mexicana, 
Cinco francos... li 
Prata em barra (marco) 


com a apprevação de S. M. o imperador, 
estaes vós encarregado, snr. conde, de o 
apresentar á aceitação da corte da Russia, 
Juntando-lhe as instancias mais vivas para 
que pese o seu conteudo e nos faça sa- 
ber a sua determinação, ligando nós a mais 
alta importancia em conhecel-a logo que 
possivel seja. Se, assim como esperamos, 


8890 
T$900 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


as nossas propostas encontrarem um aco- Designações. c v. 
lhimento favoravel, não nes demoraremos a Banco de Portugal 4988000 5038090 
recommendar calorosamento a sua accei-) , q Pati A 2304000 2508000 
tação nas cortes de Pariz e de Londres, G.3 Fidelidade. rd 3074000 3095000 
exprimindo a confiança que nos anima que » União Commercial .. 683000 694000 
não usarão do direito de apresentar exen- | Seg. S. do Porto si 2118000 2135000 
tualmente nas negociações condições par- si Vo Garantia “1523000 1763000 
ticulares senão as que forem para interesse »o» Equidade. Siva $000 528000 
europeu e laes que não ofereçam serios | ezirias . “1 3684000 3708000 
obsiaculos ao restabelecimento da paz. Fia. e Tec. Lisbon à 1158000 1175000 
« Nos pedimos á corte da Russia exa- El y TASDOO 764000 
mine com tranquilidade as propostas que 495000 508900 
lhe submettemos. Não nos eslenderemos | Banefic MB 4009/85 125500 134500 
sobre as graves consaguencias Que Acarre-| CamegnginsPsinibiis.. co 1058000 1063000 
taria a reeusa de entrar nas vias que lhe E Lisboiidiido 1084000 105200 
abrimos uma segunda vez para operar uma Vapores do Tejo ja 228000 248000 
reconciliação honrosa, recusa que faria re- Pescarias Lisbonense.... 134090 13% 
cahir sobre ella o peso d'uma immensa res- Candes de Azambuja 504000 558000 
ponsabilidade ; preferimos remeltermo-nos (Jornal do Commercio.) 
á sua sabedoria para pezar todas as suas . É 
probabilidades. PS ee 


« Cremos ser aqui o interprete dos vo- 
tos e das verdadeiras necessidades da Euro- 
pa. “Resta-nos appelar para os sentimen- 
tos elevados do imperador Alexandre cuja 
determinação suprema decidirá da sorte de 
tantos milhares de existencias, 

« S. M. I., esperamol-o firmemente, 
tomará aquelle partido que é o unico que 
parece corresponder aos verdadeiros inte- 


PARTE MARITIIA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 

LISBOA 25 DE JANEIRO. 


. ENTRADAS, 
LONDRES. — Yap. ing. Edina, c. Salter, 


resses de seus povos e ás exigencias da 
humanidade. 
Recebei & &. 
« Conde de Bror..» 


Destina-se para Constantinopla e Balakla- 
va, e vem a este porto receber carvão o 
mantimentos, 

SAIIDAS. 


GLASGOW. — Yap. ing. Ignez de Castro, e. 


Morry, varios generos. 


Us E o sidade mais urgente da Europa. ESPAN EM 2) 
mendicidade ; 10 acções das lezirias e o é Porivéiieitio RG og! ata HESPANHA. IDEM 26. 
rendimento de um predio á casa pia, e 10 ceridade das declarações tantas vezes reite- Começa-se outra vez a fallar em crise RETAADAS 


LIVERPOOL. — Esc. ing. Tagus, c. Wade, 
varios generos. 

O cahique Santo Antonio e Almas, 
dado por sabido no dia 15 do corrente , 
| tendo chegado até á barra tornou nova- 
| mente à entrar fundoando no Torrão, onde 
« E para lamentar que se não possa | pe EA até hoje seguindo para o qua- 

dro da alfandega com a mesma carga e tri- 


de uma vez organisir um ministerio conve- | “TU é 
a | Pração com que se destinava para Selu- 
mento, € evilar assim as crises frequentes | ia Ino se destinava para Setu 


que lançam a perturbação por toda a par- | 
te, retardam a expedição dos negocios admi- 
nistralivos e conservam no paiz a desor- 
dem e a inquietacão. » 

A Patria dá uma notícia duma nova | 
revolução em Madrid, tendo-se proclamado 
a republica. Refere-se a um boato de que 


acções das lezirias ao snr, barão de. Paiva; 
* aos seus criados manda que lhes seja 
dada em triplicado a importancia dos seus 
ordenados vencidos durante todo o tempo 
que o serviram. 

O crendo que se suicidou, e que se 
presume ser o perpetrador do crime, ser- 
via o sor. Bayard havia 3 annos, e os qu- 
tros parece que ha 5. 

Mal sabia o snr. Bayard que, lembran- 
do-se dos seus crendos para lhes retribuir 
“s seus serviços, havia de morrer ás mãos 
delles | 

O testamenteiro é e snr. Julio Firmi- 
ho Judice Biker, official da secretaria dos 
estrangeiros. 


ministerial. Parece que o snr. Arias Uria 
deixará a pasta da Graça e Justiça. Falla- 
se tambem vagamente da sabida do snr. 
Bruil. O Jornal de Madrid diz que não 
sabe até que ponto sejam fundados estes 
rumores. 


radas: pelo imperador Alexandre de que- 
rer dar a mão a toda a paz que não pre- 
Judicasse nem a sna dignidade nem a hon- 
ra do seu paiz, S. M. 1. viu-se chamado 
a empregar tados os seus exlorços para 
se assegurar do gran de reciprocidade que 
estas disposições poderiam encontrar junto 
das cortes de França o da Gram-Bretanha. 
Em consequencia disto S. M. [ dignou-se 
encarregar-me de attender à este respeito 
aos gabinetes de Paris e de Londres. Achan- 
do-os imbuidos da inabalavel resolução de 
se não prestarem a nenhuma iniciativa de 
aberturas pacificas, temos comtudo , com 
a mais viva satisfação , encontrado junto 
destes gabinetes disposições que nos 


SAHIDAS 
LIVERPOOL. — Vap. ing 
azeite, urzella e frucla; 
Vento oeste bonanca todo o dia, muito 
mar na barra e cerração. 


intra, c. Lloyd, 


- Este trisle suecesso causou grande sen- | fazem esperar que elles so não recusarão | existia em Lisboa uma carta d'Elvas em 
Sção na cidade, porque o snr. Bayard era | an exame e à acecitação de condições pro-| que so diz que no dia 22» tinha suble- PORTO 29 DE JANEIRO. 
tum perfeito cavalheiro, um estadista mui prias a afferecer todas as garantias d'uma | vado O povo de Madeid, in lo a as- Neto Dad pa 


instruido, je um dus nossos mais intelli- saiu em 


DE E semblea conslilninte ; que linha morto o 
“Renles e respeitaveis diplomaticos. O sur. 


paz séria e duravel, e a resolver franca- 
ministro da guerra; e que fora procla- 


a RR barcação alguma. 
mente a questão que deu principio à guerra. r 


1 Bayard gosava de sympalhias geraes ; ape- « Ainda mais: cremo-nos aulhorisa- | mada a republica fazendo cansa comum IDEM 30. 
li de ter tomado parte em successos po-| q, q exprimir a esperança que estas po- | parte do exercito com a milicia nacional. A'S 12 HORAS DO DIA. 
cos importantes, não creara inimigos. tencias, sustentando em toda a sua força Parece que tal noicia não tem fan- Ficim fora da barra in- 


os vapores 
glezes Douro e Vosta, a escuna n.º 64,1 
brigne e É escuna au Norte. 

Vento S. (Fescy) e o mar agitado. 


Fra dotado de um caracter bondozo e de 
“nti ameno tracto. Todos lastimam o tris- 
“te fim de tum, homem tão respeitavel, e de 
Hanto merecimento. 

Parémos “uma ultima observação ; não 


damento algum. Os jornaes de Madrid que 
hoje temos são de 22, mis nada dizem, 
que não seja sobre crise ministerial. 


A Soberania Nacional dando n 
22 


» direito do apresentar aquellas condições 
de paz que lhes parecessem convenientes, 
ão estariam ainda hoje menos dispostas a 
não se desviarem do principio posto des- 
de o principio da luta de não se apro- 


sessão de mara dos depnta 


————— 


Eno lembra que: dentro. dos muros de Lis- | vojtarem do nenhunia vantagem particular, | tina hora-d que nada aceorria de partientar 

Spas 1º haja commetido nenhum homicídio | o de limitar às suas pretenções aos sacri- | nem dentro nem fora do congresso. Já se vê | V ARIED ADE 

“e tito de bacamarte ; este 6 caso unico. ficios necessarios para firmar a Europa | por tanto que aquella noticia. não passa e Rida 
OLIVEIRA D'AZEMEIS 29 de Janeiro. =” 


—— A estrada do Porto a Coimbra acha-se 
un 


dd; 
4 


contra a volta duma tão deploravel com- | dum boato sem fundamento. 
plicação. 

“« Animado por estes indicios, o gabi- 
nete imperial não recuou perante a tarefa 
de se dar conscenciosamento conta da situa- 
ção do momento e de formular as bases 
subre as quaes, segundo o seu parecer, 
poderia fazer reponsar o edificio d'uma paz 
!solida, Os quatro principios já acceites pela | 


Ictexixação. — Pocicrs. Affixou-se nJ- 
finamente em Paris um edital do prefeito 
de policia, tendente a obviar os acciden- 
| tes, que frequentes vezes oceasiona a illu- 
minação a quz. 

O edital é acompanhado do aviso se- 
guinte, relativo á dita iUumina e is 
precmtições , que-exige o seu usy 


Um lamentavel estado, em consequencia 
"8 ehuyas que ha mezes tem cahido em 
"rentes. Os transtornos que isto causa 
O incalculaveis. E” de esperar que o 
« Commercio do Porto » como orgão dessa 

taça que tambem muito soffre com o mao 
Sestado da estrada advogue a necessidado da 


da 


(1) Refere-se ás propostas da Austria, 
chamadas o ultimatwm, c de que hontem 
apresentamos um resumo 


h 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


« Para que » emprego do gaz da ill- | 
minação não tenha inconvenientes e perigos, 
épreciso que os bicos emissorius não dei- 
xem escapar porção alguma de gaz, que se 
não queime. : 

Os logares assim illuminados devem 
ser cuidadosamente ventilados, ainda nies- 
mo depois de apagados os candieiros, ou 
bicos luminosos , -— devendo praticar-se na 
parte superior dos referidos logares algumas 
aberturas, em numero sufficiente para que 
o gaz, que se não queima, possa por el- 
las escapar-se. | 

Sem esta precaução o gaz, quese não 
queima, accumula-se dentro da casa, e 
póde ocensionar asphixias, explosões, e 
ucendios. E 

As torneiras devem ser azeitadas , ou 
encebadas de quando em quando , a fim de 
facilitar o movimento da chave. 

Para accender é essencial, que se co- 
mece por abrir a torneira exterior, ou ge- 
ral, cuja chave se acha em poder do con- 
sumidor , — e depois chegar successivamen- 
te a luz ao orificio de cada bico no mesmo 
instante em que se abre a torneira especial 
do mesmo bico, — a fim de que nenhuma 
porção de gaz se possa derramar sem ar- 
der. 


Para apagar deve começar-se por fe- 
char a torneira geral, ou externa, no ca- 
so de que isto não tenha já sido feito pelo 
agente da companhia, — e fechar seguida- 
mente com todo o cuidado à Lorneira espe- 
cial de cada bico. u 

Se houver descuido nesta precaução , 
corre-se o risco de graves accidentes, de que 
anfelizmente são numerosos os exemplos. 

Logo que ofcheiro a gaz faz presumir, 
que existe uma fuga, ou perda de gaz, 
convem abrir logo as portas e janellas, a 
tim de estabelecer uma corrente d'ar, —e 
fechar a torneira geral, ou externa do tubo 
de canalisação ; — deve tambem dar-se im- 
mediatamente parte á companhia, que for- 
nece o gaz, a fim de que se obste prom- 
ptamente á fuga. É 

O consumidor deve abster-se cuidado- 
somente de procurar pessoalmente desco- 
Drir a fuga por meio da luz, aprosiman- 
do-a ao ponto presumido da fuga. E os 
constructores dos apparelhos devem a este 
respeito proceder precisamente nos termos 
do respectivo regulamento. À E 

Nos casos, em que por imprudencia , 
ou por accidente , se tenha inflamado uma 
fuga de gaz, convem apaga-la immediata- 
mente applicando um panno molhado sobre 
o orilicio por onde se effeitua a fuga. 

Quando nas ruas se executam trabalhos 
de canalisação de qualquer especie, ou si- 
milhantes , os consumidores de gaz, fron- 
teiros e visinhos, procederão com pruden- 
cia, examinando se os tobos que lhes for- 
necem o gaz se acham, ou não, desloca- 
dos, ou deteriorados pelos trabalhos feitos 
na rua, — e dando logo parte à companhia 
dilluminação de qualquer accidente, ou 
deterioração, que oecórra, » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O LIZ. 


SEMANARIO D'INSTRUCÇÃO, RECREIO E 
VARIEDADES. 

O povo começa a ler, e tem direito a 
isso, porque a instrueção não é privilegio 
de classes. Mas o povo ainda não enten- 
de os livros compactos, os Lractados os 
compendios de doctrina que não sejam sim- 
ples, e d'ahi vem o grande incremento que as 
publi periodicas teem tido nestes ulti- 
mus tempos. 

Ha Já muitas, dirá alguem. 
muitas mais pode o deve haver ainda. O 
seu numero nunca será demasiado. Virá 
tempo em que Portugal sustente o duplo, 
o triplo, ou mais, das que boje conta, 
e esse será o que tem de marcar uma 
epocha brilhante na historia dos sens pro- 
gressos e da sua civilisação, colocando-o à 
par das nações mais adiantadas. 

Filho «estas ideias vai apparecer em 
Leiria mais um semanario dinstruceção, re- 
creio e variedades, que comprehenderá oito 
Paginas em quarto, pelo modico preço de 
18000 por anno, sem estampilha, e 18260 
cui estampilha ; por semestre 300 reis sem 
estampilha,, 630 reis com estampilha ; pa- 
gos adiantulos, numero avulso, somente 
em Leiria, 40 reis. 

Do nome do rio que corta o ameno 
tampo de Leiria, c que tão cantado (oi 


Da, e 


pelo mimoso e nacionalissimo poeta do seuu- 
lo XVIE, que aqui teve o berço, — O LIZ 
— sahirá á luz logo que haja um numero 
sulliciente de assignaturas, para lhe cobrir 
as despezas. ' É 

O Editor contando com a colaboração 
[des snrs. D. Antonio da Costa de Sonsa de 
| Macedo, Antonio Xavier Rodrigues Cor- 
deiro, Fernando Luiz Mouzinho 
querque, José Miguel Pratt, Augusto Luso 
da Silva, Candido Maria Cau da Costa, 
Unrique Augusto, e varios outros snrs. 
de Lisboa e Porto, espera que esta publi- 
merecerá o appoio do publico, e com 
idade o do districto de Leiria, a quem 
principalmente é dedicada à dr 

Assigna-se no Porto, na livraria de 
Moré & C.º, e na redacção do «Beco Po- 
pular». 1 

Todasas pessoas que desejarem subs- 
ecrever para este semanario , poderão diri- 
gir-se aos correspondentes do «L ricuse», 
ou ao editor em Leiria, Francisco Maria 
Ramos. 


AMENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Tueatro TALIANO. 
1.º recita do 6.º mez. 
Quarta feira 30 de Janeiro. 


HERNANL 


DANSA 
O NOVO TERCETTO. 
Principiará ás 7 horase meia. 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 31 de Janeiro. 
Representar-se-ha pela 2.º vez a PEÇA 
MAGICA em 3 actos, intitulada 
O TALISMAN DO AMOR. 
Principiará às 8 horas. 


ENDE-SE a morada de ca- 
sas sita na rua 16 de Maio 
n.º 20e 21. Quem a pertender 
na rua dos Lavadouros n.º 20 
[81] 


falle 
com Paulino Ferreira Leal. 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34 
ENDE-SE salitre e carvão de pe- 
dra Inglez da melhor qualidade 
para fogões e vapores, por preços 
commodos. [75] 


REVINE-SE que ninguem contracte 

sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Calçada dos Clerigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos termos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro de 
1854, nas notas do tabelião Mégre, 
pena de nullidade. [58] 


— HORTICULTURA. 
J. R. MESNIER & €.º 


EEM para vender varias arvores de 

ftucta, todas de qualidades esco- 
lhidas, vindas de França: taes como 
Pereiras, Macceiras, para Cidra e 
outras, Cerejeiras, Ameixieiras, Noguei- 
ras, Castanheiros, Paulownia Imperia- 
les. Todas tendo 5 e 6 annos de en- 
xerto. Quem as pretender dirija-se á 
cerca do exlincto convento de S. Do- 
mingos a Manoel Iglezias, o qual tem 
amostras das ditas arvores. [103] 


AVISO. 
A rua de Santo Antonio n.º 27, 3.º 
andarha para alugar Dominós de 
selim, velludilho, e outras fazendas mui- 
to ricas, de 360 a 48800 reis. 
Tambem ha mascaras de differen- 
les gostos, para vender. 
Neste estabelecimento ha logar ap- 
propriado para se veslirem. [24] 


dAlbn- | 


DIRECÇÃO da 
“AR Companhia Cen- 
É ral Peninsular dos 


AugÉ TA Caminhos de ferro 
ie * de Portugal, con- 
vóca todos os aceionistas que em confor- 
| midade do art. 16 dos Estatutos teem voto 
| na Assemblea geral para uma reunião extra- 
ordinaria da mesma Assermblea, quê deverá 
| ter lugar em Lisboa no dia 15 de Março 
proximo, ao meio dia no Eseriptorio de 
Santa Apolonia, a fim de tratar de obje- 
ctos do interesse geral da Compan 
Lisboa 17 de Janeiro de 1856. 
De ordem da Direcção 
O Secretario 
B. Martins da Silva, (88) 
OÃO José d'Almeida, morador em 
Villar do Paraiso ou Praia de Villa 
Nova n.º 82, tem para vender uma por- 
cão de telha. [74] 
MELHORAMENTOS. 

Nº TYPOGRAPHIA do Eeco Popular 
acaba de se montar um torculo no 
qual se póde imprimir toda a quali- 
dade de bilhetes de visita, ou estam- 
pas religiosas, uma vez que enviem 
a respecliva chapa aberta em cobre 
ou zinco. Pelo mesmo systema impri- 
mirá com a maior brevidade e em 
diversas córes, bilhetes para toda a 
qualidade de manufacturas, como pe- 
ças de tecidos, chapéos, etc. Os preços 
serão o mais commodos possivel, e as 
impressões não só se fazem em toda 


a qualidade de papsl, mas tambem 
em seda, la e algodão. 


DIAS € FILHO. 
REBOLEIRA N.º 50. 
CABAM de receber pelo último na- 
vio “chegado de Nova-York, um 
lindo e variado sortimento de objectos | 
de guta-percha a saber: 
Casacos e raglans forrados de seda, 


K$is. 


No sabbado 2 de Fevareiro cele- 
rar-se-ha com exposição do San- 
tissimo, missa solemne, e sermão, 
à festividade de Nossa Senhora da 
Purificação, cuja veneranda e an- &- 
? liguissima imagem se acha collo- 

tada no seu magestoso altar da 
Igreja do Collegio de S. Lourenço 
desta cidade do Porto, 
-. A capela dossnrs, F. E. & 
& Silvestre desempenhará a musica 
E) desta festividade, e o reverendo 
+ Antonio Joaquim Soares a oração. 


É 
BRT EEE 
À SOCIEDADE que na Praça desta 
cidade girava sob a firma de Gama 
& C.º de que eram socios José Joa- 
quim de Araujo Guimarães e António 
Domingos d'Oliveira Gama, foi dissolyi- 
da amigavelmente no dia 31 de De- 
zembro ultimo, ficando a cargo do so- 
cio Gama o activo e passivo da mes- 
ma; o que assim se faz publico em 
cumprimento da lei e para os effeitos 
convenientes. [95) 


ee] 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Pernambuco. 


Saminá logo que o tempo o per- 
mittira galera FLOR DO PORTO, 
O que se participa aos snrs. car- 
regadores e passageiros ; caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 99. 


[104] 
o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a bar- 


cn FERREIRA BORGES quem 
E na mesma quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 1g 


e 19 (1119) 


E 
sa 
x 
E 


Para 


ditos d'alpaca d'America, capatos e 
botas para homem, ditos e botinhas 
para senhora e creança, mantas para 
cavallos de trem , objecto inteiramen- 
te novo nesta cidade e de grande uti- 
lidade, e bem assim salva vidas, co- 
bertas para piannos, camas de viagem, 
cobertas para armas, assentos de ca- 
deiras, alforges, polainas, e diversas 
quinquilharias, como pentes d'alisar e 
ditos de senhora, bombas de peito, 
borrachinhas para escriptorio, bonecos 
para creanças, e muitas outras miu- 
desas. [106] 


USAS Lodi 
No domingo 3 do proximo Fe- 6 


vereiro na Igreja do Collegio fes- 

tejar-se-ha o Milagroso S. Braz É 
com a mesma solemnidade do an- (ie 
no anterior ; a cuja festividade se 
roga o concurso dos fieis. 


á 


E 


AO convidados os snrs. Socios que 
desejarem remir a sua annuidade 
de 1:200 rs. pelo pagamento unico de 
9:000 rs. para assim participar ao snr. 


1.º Secretario, afim de lhe ser expedido 
diploma de Socios perpetuos. 
Porto 25 de Janeiro de 1856. 
Eduardo Moser, 1.º Secretario. 


4 rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
limento de fazendas, de papier-mãché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia , 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade- 
7) 


Para Hamburgo. 


Sahirá brevemente a galliota 

hollandeza «Elisabeth», capitão 

M. 3. Klasen, para carga trac- 

ta-se com os consignatarios Deh. Matths, 

Feucrheerd Junior & C 2, Bellomonte n.º 
100. (54) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a Ga 

REL lera AMIZADE, capitão Mgnoe 

Francisco dos Santos; para car 

ga e passageiros tracta-se com Manoel Pereir 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 

Precisa-se de um facultativo para o 

referido navio. [1181] 


Para o Rio de Janeiro. 
Pi de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de. 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom traclamento, a pagar neste 
ou m'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou aq capitão a 
bordo, (1139) 


Para a Ilha da Madeira. 


ip A escuna CRUZ 2.º, capitão Nu- 


nes; quem quizer carregar ou 
tonio Pereira da Cruz. 


VAI sahir com muita brevida- 


ir de passagem dirija-se a An- 


(97) 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
EE nova de 1.º viagem sabirá com 

múita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi prompto; recebe! passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunhaá C.º, na Prais 


de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 
V. MURTA. 


Editor Responsavel, B. J. 


PORTO —TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


